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ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS

O que são

❑ A estatística descritiva é um ramo da estatística que aplica várias técnicas para 
descrever e sumarizar um conjunto de dados.

❑  Diferencia-se da estatística inferencial, que tem por objetivo obter uma 
afirmação acerca de uma população com base numa amostra.



ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS

O que aprenderemos:

População e Amostra

Medidas de tendência 
central
◦ Média simples

◦ Moda

◦ Mediana

Técnicas gráficas para descrição de 
dados

Medidas de dispersão
◦ Variância

◦ Desvio-padrão

◦ Erro-padrão

◦ Intervalo de Confiança



Amostras e Populações

População consiste de todas as pessoas possíveis ou 
itens que têm uma característica em particular. 

Amostra se 
refere a uma 
seleção de 
indivíduos ou 
itens de uma 
população.



O que são

❑ Parâmetros são descrições de populações, enquanto estatísticas são descrições
das amostras.

❑ Geralmente usamos estatísticas amostrais como estimações dos parâmetros da
população.



TENDÊNCIA CENTRAL

Medidas de tendência central nos dão uma indicação do escore típico na
nossa amostra. Elas são efetivamente uma estimativa do ponto médio da
nossa distribuição dos escores.

A média é a soma de todos os escores em uma amostra divididos pelo
número de escores naquela amostra.

A mediana é o valor central do conjunto ordenado dos valores.

A moda é o valor que mais se repete em uma amostra.



TENDÊNCIA CENTRAL

Objetivos: Encontrar um valor que resuma a variabilidade de um conjunto de 

dados.

Pesquisa:

Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

• Instrumento de 34 itens

• Escala de 1 a 5 Pontos (1 = Discordo totalmente; 5 = Concordo totalmente)

• Escores variam de 34 a 170





TENDÊNCIA CENTRAL

MÉDIA

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170

Escores dos sujeitos

94 104 107 109 113 117 117 121 127 128 130 132 137 143 153 154 162

2148

17
Média = 126,35=

N



TENDÊNCIA CENTRAL

MODA

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170

MODA: O número que aparece mais vezes

117 = 2 vezes; (Unimodal)

Escores dos sujeitos

94 10
4

10
7

10
9

11
3

117 117 121 127 128 130 132 137 143 153 154 162



TENDÊNCIA CENTRAL

MEDIANA

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170

MEDIANA: O número que divide a amostra em duas metades iguais

Escores dos sujeitos

94 104 107 109 11
3

117 117 121 127 128 130 132 137 143 153 154 162



TENDÊNCIA CENTRAL

SUMÁRIO

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170

MÉDIA: 126,35; MODA: 117; MEDIANA: 127

Escores dos sujeitos

94 104 107 109 11
3

117 117 12
1

127 128 130 132 137 143 153 154 162



TENDÊNCIA CENTRAL

As medidas de tendência central que descrevemos são úteis para dar uma indicação 

do valor típico de uma amostra. Suponha que queremos uma indicação do valor 

típico em uma população. 

Podemos, teoricamente, calcular a média da população (um parâmetro) de maneira 

semelhante ao cálculo da média da amostra: obter os valores de  todos na 

população, somar e dividir a soma pelo tamanho da população. 



Exemplo: Sabe-se que, geralmente, o QI médio da população é 100. Poderia acontecer, por
acaso, que a amostra contivesse apenas gênios e o QI médio encontrado fosse de 150,
claramente superior ao valor da média da população de 100. Se uma outra amostra fosse
selecionada poderia acontecer que o QI médio fosse de 75, novamente distante da média

populacional.

75 + 150 

2 
= 112,5 



ERRO AMOSTRAL
Um dos problemas da amostragem é que erros sistemáticos podem afetar nossa
pesquisa e, como consequência, tomá-la difícil de interpretar. Por esse motivo, o erro
devido ao processo de amostragem é, talvez, o maior problema que enfrentamos
quando estimamos parâmetros populacionais a partir de estatísticas amostrais.

O grau com que a estatística amostral irá diferir do parâmetro populacional equivalente 
é denominado de erro amostral.

O erro amostral ocorre simplesmente porque não estamos utilizando todos os 
membros da população-alvo.

• Sobre-estimativa x Subestimar a média populacional



DESCRIÇÃO GRÁFICA DOS DADOS

As análises exploratórias de dados são a exploração dos dados que coletamos para
descrevê-los mais detalhadamente. Essas técnicas simplesmente descrevem nossos
dados e não tentam tirar conclusões sobre populações adjacentes.

Análise Exploratória de Dados (AED) consiste, basicamente, em explorar os dados por
meio de técnicas gráficas.



Histograma de frequências

O histograma de frequências é uma forma útil de ilustrar graficamente os seus 
dados.

O histograma de frequência é um meio gráfico de representar a frequência da 
ocorrência de cada valor em uma variável na nossa amostra. O eixo-x contém 
detalhes de cada valor na nossa variável e o eixo-y representa a frequência da 
ocorrência destes valores.





Caixa e Bigodes (Box Plot)

Os diagramas de caixa e bigodes nos permitem identificar facilmente escores 
extremos. assim como ver como os escores estão distribuídos em uma amostra.

Valores atípicos ou valores extremos são aqueles escores na nossa amostra que
estão a uma distância considerável mais alta ou mais baixa do que a maioria dos
outros escores da nossa amostra.





Diagramas de dispersão (Scattergrams)

Um diagrama de dispersão fornece uma representação gráfica entre duas variáveis. 
Os escores em uma variável são representados no eixo-x e os escores em outra 
variável são representados no eixo-y.



DISTRIBUICÃO NORMAL

Uma distribuição normal é uma distribuição de valores que apresenta um pico na 
região central. A distribuição é geralmente dita ter "forma de sino". Para uma 
distribuição normal perfeita, a média, mediana e moda coincidem com o ponto do pico 
da curva.

Para que uma amostra possa ser classificada como normal, ela deve apresentar as 
seguintes características:

• deve ser simétrica em torno da média;
• as caudas encontram o eixo-x no infinito e
• deve ter a forma de sino.



DISTRIBUIIÃO NORMAL
▪A curva normal é definida por meio de duas informações: média e desvio-

padrão
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VARIAÇÃO OU DISPERSÃO DE 
DISTRIBUIÇÕES

Além da medidas de tendência central um outro aspecto importante que fornece 
informação de uma amostra de valores é quão dispersas elas são. Ou seja, quanta 
variação existe numa amostra ou população.

Variância ou variação dos escores indica o grau no qual os escores da variável são 
diferentes uns dos outros.



Amplitude

Uma maneira simples de se ter uma indicação da dispersão dos valores de uma
amostra ou população é comparar o valor máximo com o mínimo.

Esse resultado é conhecido como amplitude. A amplitude é simplesmente a diferença
entre os valores máximo e mínimo.

A amplitude é o escore mais alto em uma amostra menos o escore mais baixo.





Desvio padrão

Uma medida mais informativa da variação dos dados é o desvio padrão (DP). Um dos
problemas da amplitude é que ela não nos informa o que está ocorrendo com os valores
entre o mínimo e o máximo.

O DP, no entanto, fornece uma indicação do que está ocorrendo entre os dois extremos. A
razão de o desvio padrão poder fazer isto é que ele informa o quanto os valores do conjunto
variam em tomo da média.

O desvio padrão é o grau no qual os escores em um conjunto de dados se desviam em torno
da média. Ele é uma estimativa do desvio médio dos escores da média.



DISTRIBUIIÃO NORMAL

159 160 163 166 167 167 170 170 170 172 173 174 175 176 188

Média

Média = 2550 = 170
14



DISTRIBUIIÃO NORMAL
▪ Desvio-Padrão
▪ Estimativa de variabilidade em torno da média

Média 170cm

458 = 5,72
14

159 160 163 166 167 167 170 170 170 172 173 174 175 176 188

-11 -10 -7 -4 -3 -3 0 0 0 2 3 4 5 6 8

121 100 49 16 9 9 0 0 0 4 9 16 25 36 64



DISTRIBUICÕES NÃO NORMAIS

Embora muitas variáveis sejam aproximadamente normais, quando plotadas, você
encontrará muitas vezes variáveis que não terão essa forma. As vezes os desvios de
normalidade , são consequência de erros amostrais.

Você pode conferir a forma de uma distribuição pela construção do histograma. Se verificar
que os dados diferem acentuadamente de uma normal, então considere a utilização de uma
técnica estatística que não precise da suposição da normalidade dos dados.

Os dois itens seguintes ilustram as maneiras mais comuns pela qual uma distribuição pode se
desviar de uma normal.



DISTRIBUIIÃO NORMAL
▪ DESVIOS DE DISTRIBUIIÃO DE NORMALIDADE

▪ DESVIO POR ASSIMETRIA



Distribuições assimétricas

Distribuições assimétricas são aquelas em que o pico está deslocado do centro da
distribuição e existe uma cauda estendida em um dos lados do pico.

Uma distribuição negativamente assimétrica é aquela onde o pico está deslocado para
a direita em direção dos números altos da escala e a cauda está apontando para os
números baixos [ou até mesmo apontando para os números negativos).

Uma distribuição positivamente assimétrica tem o pico deslocado para a esquerda, em
direção aos números baixos e tem a cauda estendida em direção aos números altos.





Distribuicões bimodais

Ocasionalmente, você pode obter uma distribuição como a representada na Figura
3.25, conhecida como uma distribuição bimodal. Esse tipo de distribuição é,
claramente, não normal.

Uma distribuição bimodal é aquela que tem dois picos iguais. É indicativo de haver
duas populações distintas subjacentes aos dados.





MEDIDAS DE DISPERSÃO

Objetivos: Ter noção da variabilidade dos escores em torno da média. Auxilia na 

interpretação sobre o quanto os casos são semelhantes ou diferentes entre si, frente 

a variável de interesse.



MEDIDAS DE DISPERSÃO
VARIÂNCIA

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170

2 (x − x)2 + (x − x)2 + ... + (x − x)2

n −1
Variância = s = 1 2 n 

Escores dos sujeitos

94 104 107 109 113 117 117 121 127 128 130 132 137 143 153 154 162



MEDIDAS DE DISPERSÃO

VARIÂNCIA

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170

2 (x − x)2 + (x − x)2 + ... + (x  − x)2

n −1
Variância = s = 1 2 n 

Escores dos sujeitos

94 104 107 109 113 117 117 121 127 128 130 132 137 143 153 154 162
Média = 126,35



MEDIDAS DE DISPERSÃO

VARIÂNCIA

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170

2 (x − x)2 + (x − x)2 + ... + (x − x)2

n −1
Variância = s = 1 2 n 

Escores dos sujeitos

94 104 107 109 113 117 117 121 127 128 130 132 137 143 153 154 162

Média = 126,35

-32,35 -22,35 -19,35 -17,35 -13,35 -9,35 -9,35 -5,35 0,65 1,65 3,65 5,65 10,65 16,65 26,65 27,65 35,65



MEDIDAS DE DISPERSÃO

VARIÂNCIA

Diferença das médias

-32,35 -22,35 -19,35 -17,35 -13,35 -9,35 -9,35 -5,35 0,65 1,65 3,65 5,65 10,65 16,65 26,65 27,65 35,65

1046,5 499,5 374,4 301,0 178,2 87,4 87,4 28,6 0,4 2,7 13,3 31,9 113,4 277,2 710,2 764,5 1270,9
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MEDIDAS DE DISPERSÃO

VARIÂNCIA

DESVIO-PADRÃO

1
6

= 
361,74

=
5787,9

n-1

(xi – -x)
S2 =

DesvioPadrão

DP =
 19,0
2



MEDIDAS DE DISPERSÃO

ERRO-PADRÃO

Desvios-padrão entre as médias das amostras (Field, 2005)

EP = DP  = 19,02 = 4,613
𝑁 17



MEDIDAS DE DISPERSÃO

Pesquisa: Investigar os níveis de atitude frente ao uso de drogas ilícitas (N = 17).

Escores variando de 34 a 170.

M = 126,35; DP = 19,02; EP = 4,61



ESCORE Z



ESCORE Z

Z = X – X

Onde:

Valores-z são também chamados de valores padronizados.

O escore z é uma transformação dos escores brutos, baseadas em desvio- padrão, cuja

fórmula é: _

X = escore do respondente;
_
X = média amostral

S = desvio-padrão amostral

S



ESCORE Z

A média para valores de QI em testes de inteligência é 100 com um desvio padrão de 
15. Se você tem um QI de 135, seu valor-z seria:

Z = X – X = 135 – 100 =
_

s 15
2,33



ESCORE Z

Logo:

1 ponto no escore Z é igual ao valor do DP;

Vamos ao exemplo da M = 20; DP = 2.

▪Um sujeito que tem escore 18, está 1 DP abaixo da Média, logo o escore Z dele é -1.

▪Um sujeito com escore 28, está 4 DP acima da média, logo Escore Z dele é 4.

▪ Escore Z + (Acima da média)
▪ Escore Z – (Abaixo da média)



Por exemplo, suponhamos que você esteja indeciso sobre sua futura carreira, mas soubesse que gosta de fazer

cerâmica e levantamento de peso.

Você decide fazer um curso em cada uma dessas áreas para avaliar seu desempenho e escolher melhor sua

futura carreira. No fim dos cursos você descobre que sua nota foi de 64% para cerâmica e de 45% para

levantamento de peso. Com base nesses resultados, você poderia justificar sua escolha para seguir uma

carreira como um oleiro ao invés de um levantador de peso. Você tomou a decisão correta?

Para ter uma ideia melhor, você precisa se comparar com outros em cada um dos grupos. Você pode descobrir

que é pior em cerâmica em comparação ao resto do grupo do que é em levantamento de peso.

Para fazer tais comparações, você precisa converter seus escores em valores-z. Vamos supor que a média e

desvio padrão para cerâmica são 56% e 9%, respectivamente, e para o levantamento de peso 40% e 4%. Seu

valor-z para cerâmica seria 1 e para o levantamento de peso seria de 1,25.



ESCORE Z

▪O escore Z é útil para estimar o quão longe um sujeito está da média.

Se a distribuição é normal, do total da 
amostra:

• 68,2% terão escore Z entre +-1;
• 95,4% terão escore Z entre +-2;
• 99.7% terão escores Z entre +-3.



ESCORE Z

▪O escore Z é útil para estimar o quão longe um sujeito está da média.

Quando a amostra não é 
normal, essa estimativa de % 
não é precisa, de modo que o 
escore Z perde um pouco a sua 
utilidade.



INTERVALO DE COM FIANÇA
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INTERVALO DE CONFIANIA

É uma outra forma de determinar a precisão da média amostral, como 
estimativa da média populacional.

Ao calcular o intervalo de confiança, você tem uma amplitude, onde se estipula que a 
verdadeira média da população estará.



INTERVALO DE CONFIANIA

Pode ser calculado em diferentes probabilidades (usando escore z): 90%, 95%, 99%

IC: M + Z*EP

90% = M + (1,645 X EP)

95% = M + (1,96 X EP)

99% = M + (2,575 X EP)

INTERVALO DE CONFIANIA





INTERVALO DE CONFIANIA

Pode ser calculado em diferentes probabilidades (usando escore z): 90%, 95%, 99%

90% = M + (1,645 X EP)

🢝 Limite inferior: 126,34 – (1,645 X 4,61) = 118,76

🢝 Limite superior: 126,34 + (1,645 X 4,61) = 133,92

95% = M + (1,96 X EP)

🢝 Limite inferior: 126,34 – (1,96 X 4,61) = 117,30

🢝 Limite superior: 126,34 + (1,96 X 4,61) = 137,37

99% = M + (2,575 X EP)

🢝 Limite inferior: 126,34 – (2,575 X 4,61) = 114,46

🢝 Limite superior: 126,34 + (2,575 X 4,61) = 138,21

.
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Limite Inferior

Lower Bound

Limite superior

Upper Bound

90%

95%

99%

INTERVALO DE CONFIANIA



INTERVALO DE CONFIANIA

90% = M + (1,645 X EP)

🢝 Limite inferior: 126,34 – (1,645 X 4,61) = 
118,76

🢝 Limite superior: 126,34 + (1,645 X 4,61) = 
133,92

Média e EP 
fora da média 
populacional

INTERVALO DE CONFIANIA


